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29 DE DEZEMBRO

Quinto dia da Oitava do Natal

I rmãos e irmãs:
Jesus Cristo é a luz das nações

e a salvação dos que n’Ele creem.
Peçamos que a sua luz inunde o mundo:

R. Jesus Cristo, ouvi-nos.

1. Por todos aqueles que conhecem o Senhor,
 para que guardem cada um dos mandamentos
 e lutem contra tudo o que é mentira,
 oremos.

2. Pelos que aderem a qualquer grupo religioso,
 para que busquem com ardor a luz de Deus
 e não deixem que as trevas os surpreendam,
 oremos.

3. Pelas crianças que nasceram ao longo deste ano,
 para que venham a receber de seus pais
 o carinho necessário para crescerem,
 oremos.

4. Pelas mães a quem a dor trespassa a alma,
 para que Maria, mulher forte e cheia de paz,
 as ajude em suas dificuldades,
 oremos.

5. Por todos aqueles que se reúnem nesta igreja,
 para que a palavra proclamada no Natal
 os leve a cantar um cântico novo,
 oremos.

S enhor Jesus, cântico novo na boca dos cristãos
e luz que ilumina a terra inteira,

escutai a oração do vosso povo.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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30 DE DEZEMBRO

Sexto dia da Oitava do Natal

I rmãs e irmãos:          
Aquele que Deus Pai nos enviou é a mais bela prenda de Natal,

que uns acolhem e outros rejeitam.
Oremos por todos, dizendo:

R.  Pai nosso, que estais nos céus, ouvi-nos.

1. Pela Igreja, santa e pecadora nos seus membros,
 pelo papa, servo dos servos de Deus,
 e pelos ministros que servem a Cristo e aos irmãos,
 oremos.

2.  Pelos cristãos perdoados em nome de Jesus,
 pelos pais que rezam à mesa com os filhos
 e pelos jovens que lutam e vencem o Maligno,
 oremos.

3. Pelas famílias que veem nos filhos dons do Altíssimo,
 pelas crianças que crescem em idade e em sabedoria
 e pelas viúvas que servem a Deus na oração,
 oremos.

4. Pelos que se sentem oprimidos no corpo ou no espírito,
 pelos que levam o peso dos fardos dos outros
 e por aqueles a quem roubaram a dignidade,
 oremos.

5. Pelos fiéis desta paróquia que amam a Deus,
 por aqueles que não podem viver sem o domingo
 e por todos os que o Senhor chamou a Si,
 oremos.

D eus, nosso Pai,
ouvi as nossas preces 

e fazei que acolhamos, em ação de graças,
o Filho da Virgem Maria, nossa Mãe.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

OITAVA DO NATAL
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31 DE DEZEMBRO

Sétimo dia da Oitava do Natal

I rmãos:
Ao chegarmos ao final de mais um ano,

agradeçamos ao Senhor tudo quanto Ele nos deu
e peçamos-Lhe aquilo que nos falta, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Para que as Igrejas do Oriente e do Ocidente
 confessem que o Verbo encarnado é Deus com o Pai,
 fonte da vida e princípio e fim de todas as coisas,
 oremos.

2. Para que os discípulos de Cristo proclamem
 que o Verbo de Deus é a luz única e verdadeira
 que veio ao mundo para iluminar todos os homens,
 oremos.

3. Para que a comunidade internacional saiba responder 
 aos grandes problemas que afligem os povos
 e combata as injustiças, violências e horrores da guerra,
 oremos.

4. Para que todos os que durante este ano
 partiram deste mundo para o Pai
 recebam o que só Ele lhes pode dar,
 oremos.

5. Para que os membros da nossa assembleia,
 fortalecidos com a palavra e o pão da vida,
 cresçam cada vez mais no amor fraterno,
 oremos.

S enhor do mundo, do tempo e da vida,
que quereis salvar todos os homens,

fazei que eles Vos conheçam e adorem.
Por Cristo nosso Senhor.
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2 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãos e irmãs:
Peçamos ao Pai que nos conceda a graça,

de permanecermos na fé que recebemos,
para que um dia não sejamos confundidos, dizendo:

R. Deus de bondade, ouvi-nos.

1. Pela Igreja de Deus, una, santa, católica e apostólica,
 para que o Senhor a confirme na verdadeira fé
 e a ensine a transmiti-la com clareza,
 oremos.

2. Por todos aqueles que creem em Cristo,
 para que não O neguem por palavras nem por obras,
 mas confessem que Ele é verdadeiro Deus e homem,
 oremos.

3. Pelos homens e mulheres de todo o mundo, 
 para que a sinceridade de João Batista
 os leve a não pactuar com a mentira,
 oremos.

4. Pelos pobres, os enfermos e os moribundos,
 para que o dom do nascimento do Filho de Deus
 lhes traga pão, saúde e salvação,
 oremos.

5. Por nós próprios que recebemos o Batismo,
 para que Jesus Cristo e a sua unção estejam connosco
 e nos recordem o que ouvimos desde o princípio,
 oremos.

F azei, Senhor, que todos os povos da terra
possam ver a vossa salvação

e aclamar-Vos por tantas maravilhas.
Por Cristo nosso Senhor.

DIAS FERIAIS
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3 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãos:
Jesus é o Cordeiro de Deus

que tira o pecado do mundo.
Invoquemos o seu Nome, para sermos salvos:

R. Jesus Cristo, ouvi-nos.

1. Para que a comunidade católica em cada país
 acredite e proclame que Deus é justo
 e compreenda como é admirável o seu amor,
 oremos.

2. Para que Jesus, nascido de Maria,
 seja anunciado às nações que O não conhecem,
 e todas venham a ser salvas pelo seu Nome,
 oremos.

3. Para que o Verbo de Deus que Se fez carne,
 e veio ao mundo batizar no Espírito Santo,
 atraia a Si os jovens e as crianças,
 oremos.

4. Para que os pobres, os doentes e os aflitos
 descubram em Cristo o coração de Deus
 e se deixem consolar pelas suas palavras,
 oremos.

5. Para que cada um de nós faça a experiência
 de que a verdadeira liberdade está em Cristo
 e consiste em não ser escravo do pecado,
 oremos.

J esus, rosto de Deus Pai,
ouvi a nossa oração 

e dai-nos lábios puros para cantar um canto novo.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
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4 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãos e irmãs:          
Desde o seu nascimento em Belém, Jesus ficou connosco    

para sempre. Peçamos ao Pai que nos ensine a encontrá-l’O
e a falar d’Ele aos que O não conhecem, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pelos missionários que partem para a África,
 pelos fiéis leigos que trabalham nas missões
 e por quem sente que a missão é aqui na Europa,
 oremos.

2. Pelos que perguntam a Jesus aonde mora,
 pelos que ficam com Ele por toda a vida
 e por aqueles que depressa O abandonam,
 oremos.

3. Pelos que falam de Jesus àqueles que encontram,
 pelos que em silêncio falam com Ele a toda a hora
 e por aqueles que gostam muito de O escutar,
 oremos.

4. Pelos que em nome de Jesus pensam nos outros,
 pelos que aceitam a sua cruz e O vão seguindo
 e por quem toma em seus ombros a cruz de alguém,
 oremos.

5. Pelos fiéis que escutam a Cristo nesta igreja,
 pelas crianças que comungam o seu Corpo
 e por quantos O servem nos mais pobres,
 oremos.

O uvi, Senhor, a nossa oração 
e fazei-nos praticar sempre a justiça,

para sermos justos como o vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

DIAS FERIAIS
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5 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãs e irmãos:
Nisto conhecemos o amor:

Jesus Cristo deu a sua vida por nós.
Peçamos ao Pai a força de O imitar, dizendo:

R.  Ouvi, Senhor, o vosso povo.

1. Pelos pastores e fiéis da Terra Santa,
 para que, no meio da violência que os rodeia todos os dias,
 sejam testemunhas da revelação do amor de Deus,
 oremos ao nosso Pai.

2. Pelos jovens que o Senhor chama como a Filipe,
 para que eles, de alma aberta, digam «sim»
 e comecem a falar d’Ele e a segui-l’O,
 oremos ao nosso Pai.

3. Pelos leigos cristãos com responsabilidades sociais,
 para que não sirvam os cidadãos só com palavras,
 mas com obras e em verdade, como diz o apóstolo,
 oremos ao nosso Pai.

4. Por todos aqueles que, como Caim, são assassinos,
 para que peçam perdão a Deus, Senhor da vida,
 e que é maior do que o nosso coração,
 oremos ao nosso Pai.

5. Por todos nós que possuímos bens deste mundo,
 para que os saibamos repartir com quem tem fome
 e agradecer ao Senhor que no-los deu,
 oremos ao nosso Pai.

S enhor, Pai santo,
atendei as nossas súplicas e convertei o nosso coração,

para imitarmos o vosso Filho Jesus Cristo.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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6 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãos:
Deus deu-nos a vida eterna,

e esta vida está em seu Filho.
Oremos todos a Jesus, dizendo:

R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

 (Quando se lê o Evangelho de são Marcos)
1.  Para que Jesus de Nazaré, batizado no rio Jordão, 
 dê aos fiéis a graça de ouvirem da boca do Pai
 as palavras que Ele ouviu ao subir da água,
 oremos ao Filho de Maria.

 (Quando se lê o Evangelho de são Lucas)
1.  Para que os nomes dos antepassados de Jesus
 recordem aos homens que todos temos uma origem comum
 e fomos criados por Deus à sua imagem e semelhança,
 oremos ao Filho de Maria.
_____________________________________________

2. Para que os crentes das diversas Comunidades eclesiais, 
 unidos ao Filho de Deus por um único Batismo,
 se lembrem de que formam um só Corpo,
 oremos ao Filho de Maria.

3. Para que os catecúmenos da Igreja, no mundo inteiro,
 acreditem que Jesus é o Filho de Deus, seu Salvador,
 e por esta fé vençam as trevas do pecado,
 oremos ao Filho de Maria.

4. Para que as vítimas dos maremotos e dos furacões
 recebam de Deus a força de alma de que precisam,
 para continuarem a viver com esperança,
 oremos ao Filho de Maria.

5. Para que os membros da comunidade aqui reunidos,
 que receberam o Batismo no Espírito Santo,
 venham um dia a contemplar o Deus eterno, 
 oremos ao Filho de Maria.

A tendei-nos, Senhor Jesus Cristo,
e dai aos cristãos a certeza de que crer em Vós

é saborear desde já a vida eterna.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

DIAS FERIAIS
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7 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãos e irmãs:
Se pedirmos a Deus alguma coisa

segundo a sua vontade, Ele nos escuta.
Peçamos-Lhe, então, confiadamente:

R. Seja feita, Senhor, a vossa vontade.

1. Pelas comunidades cristãs da Etiópia e da Eritreia,
 para que o compromisso comum de seguir a Cristo
 as levem a superar mal-entendidos e dificuldades,
 oremos ao nosso Deus.

2. Por todos os que vivem enganados pelo Maligno,
 para que a verdade os ilumine interiormente
 e os ensine a denunciar os falsos deuses,
 oremos ao nosso Deus.

3. Pelos noivos cristãos que se preparam para o casamento,
 para que o façam com seriedade e de tal modo,
 que Jesus e sua Mãe tenham gosto de lá estar,
 oremos ao nosso Deus.

4. Pelos casais em situação matrimonial difícil,
 para que o diálogo, a misericórdia mútua e a oração
 os abram de novo ao amor que os fez esposos,
 oremos ao nosso Deus.

5. Pelos paroquianos que vivem à margem da paróquia,
 para que voltem a sentir-se bem na comunidade
 e reconheçam em Cristo o Bom Pastor,
 oremos ao nosso Deus.

O uvi-nos, Senhor, nosso Deus,
e transformai-nos segundo a vossa vontade,

para que Vos possamos louvar eternamente.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEGUNDA-FEIRA DEPOIS DA EPIFANIA

ou 7 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãs e irmãos:
Quem guarda os mandamentos do Senhor

permanece em Deus e Deus permanece nele.
Com esta certeza no coração, oremos, dizendo:

R. Deus de bondade, ouvi-nos.

1. Pelas comunidades cristãs que, no nosso tempo,
 conservaram a fé durante violenta perseguição,
 para que não se deixem vencer pelo espírito do Anticristo,
 oremos.

2. Pelas autoridades políticas das nações
 onde outrora viveram Jesus e João Batista,
 para que não imitem a violência de Herodes,
 oremos.

3. Pelos mais jovens que encontraram Jesus Cristo
 e se deixaram iluminar pela sua luz, 
 para que sejam apóstolos da nova Europa,
 oremos.

4.  Pelos possessos, epilépticos e paralíticos
 e pelos doentes atingidos de males diversos,
 para que se encontrem com Jesus, o Salvador,
 oremos.

5. Pelos membros da comunidade aqui presentes
 que se deixaram cair no pecado e vivem nele,
 para que ouçam a voz de Cristo e se arrependam,
 oremos.

A tendei com bondade, Senhor, as nossas preces,
e ouvi as súplicas da vossa Igreja.

Por Cristo nosso Senhor.

EPIFANIA
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TERÇA-FEIRA DEPOIS DA EPIFANIA

ou 8 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãos:
Deus enviou ao mundo o seu Filho unigénito,

para que vivamos por Ele.
Peçamos a Jesus esse grande dom, dizendo:

R. Jesus, Filho de Deus, ouvi-nos.

1. Pelas Igrejas e comunidades das quais Jesus é o Pastor,
 pelas ovelhas do seu rebanho que ouvem a sua voz
 e por todas aquelas a quem Ele ensina demoradamente,
 oremos.

2. Pelos responsáveis sociais e políticos que temem a Deus,
 pelos que governam com Ele na boca, mas longe do coração,
 e por todos os cidadãos que se tornaram suas vítimas,
 oremos.

3. Pelos discípulos de Jesus que Lhe pedem pelos que têm fome,
 pelos homens e mulheres que O seguem esquecidos de si próprios
 e por aqueles para quem Deus multiplica hoje o pão,
 oremos.

4. Pelos trabalhadores que não têm trabalho estável,
 pelos que já o tiveram, mas agora estão no desemprego,
 e por aqueles que até perderam a própria casa,
 oremos.

5. Por nós próprios a quem se manifestou o amor de Deus,
 pelos membros das nossas famílias que O não conhecem
 e pelos doentes e moribundos que O invocam,
 oremos.

S enhor Jesus Cristo, que, antes de partir o pão,
erguestes os olhos ao céu para glorificar o Pai,

ensinai-nos a bendizer-Vos e a louvar-Vos por todos os vossos dons.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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QUARTA-FEIRA DEPOIS DA EPIFANIA

ou 9 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãos e irmãs:
Deus é amor: e quem permanece no amor

permanece em Deus e Deus nele.
Vamos pedir-Lhe confiadamente:

R. Ouvi, Senhor, o vosso povo.

1. Pelas várias Igrejas cristãs e seus pastores,
 para que o amor de Cristo, até ao martírio,
 as desperte para a urgência da unidade,
 oremos.

2. Pelos homens de coração endurecido,
 para que abram os olhos ao amor Deus
 e Lhe agradeçam todo o pão que Ele lhes dá,
 oremos.

3. Pelas mulheres que cuidam dos mais pobres,
 para que sejam anúncio alegre da salvação
 e testemunhem que no amor não há temor,
 oremos.

4. Pelos casais da nossa terra e do mundo inteiro,
 para que saibam amar-se com simplicidade,
 tornando-se eles próprios sinais do amor de Deus,
 oremos.

5. Pelos membros das nossas comunidades,
 para que sintam que Deus os ama como Pai
 e se aproximem daqueles que ninguém atende,
 oremos.

S enhor, dai-nos a graça de confiar no vosso Filho,
mesmo quando o vento forte nos é contrário,

pois bem sabemos que Ele segue no nosso barco,
e atendei as nossas súplicas.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

EPIFANIA
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QUINTA-FEIRA DEPOIS DA EPIFANIA

ou 10 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãs e irmãos:          
Foi em Nazaré, onde Se tinha criado, que Jesus disse: 

«Cumpriu-se hoje mesmo a passagem da Escritura que acabais de ouvir».
Inspirados nesta palavra, oremos:

R. Jesus, Filho de Deus, ouvi-nos.

1. Pelos ministros da Igreja que explicam a palavra,
 pelos leitores que a proclamam com inteligência
 e por aqueles que cuidam dos livros e os preparam,
 oremos.

2. Pelos que falam de Deus aos pobres e os socorrem,
 pelos que defendem e visitam os prisioneiros
 e pelos médicos que tudo fazem para que os cegos vejam,
 oremos.

3. Pelos que acreditam que Jesus é o Messias,
 pelos que aprendem a falar como Ele falou
 e por todos os que imitam o que Ele fez,
 oremos.

4. Pelos que tratam dos doentes que mais sofrem,
 pelos que cuidam dos órfãos e das viúvas
 e pelos que estão sempre disponíveis para servir,
 oremos.

5. Por todos nós que celebramos a Eucaristia,
 pelos que a vivem amando a Deus e a cada irmão
 e pelos que guardam os mandamentos do Senhor,
 oremos.

S enhor Jesus, 
conforto dos pobres e libertador dos oprimidos,

ouvi a oração desta família, que em Vós confia.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SEXTA-FEIRA DEPOIS DA EPIFANIA

ou 11 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãos:
Jesus proclamava o Evangelho do reino

e curava todas as doenças entre o povo.
Peçamos-Lhe com grande confiança:

R. Escutai, Senhor Jesus, as nossas súplicas.

1. Para que a Igreja, que anuncia Jesus Cristo,
 O ofereça ao mundo como o melhor remédio,
 para o curar dos males que o afligem,
 oremos.

2. Para que os homens e as mulheres do nosso tempo
 não vivam como se Deus não existisse 
 nem se fechem à busca da verdade,
 oremos.

3. Para que os cristãos imitem a Jesus, seu Mestre,
 que trabalhou para o bem da humanidade,
 mas recusou todas as formas de prestígio,
 oremos.

4. Para que a sociedade civil aprenda de Jesus
 a oferecer o que tem de melhor em suas mãos
 aos leprosos, aos deficientes e aos incuráveis,
 oremos.

5. Para que a palavra recebida do Senhor
 recorde a cada membro desta assembleia
 que só em Deus está a vida e a verdade,
 oremos.

E scutai, Senhor Jesus, a voz da Igreja,
e concedei-lhe o Espírito Santo, o Dom de Deus,

para que dê sempre testemunho da verdade.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

EPIFANIA
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SÁBADO DEPOIS DA EPIFANIA

ou 12 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãos e irmãs:          
Pela palavra que ouvimos sabemos que Deus escuta sempre

quem Lhe pede alguma coisa segundo a sua vontade.
Peçamos cheios de confiança:

R. Cheguem até Vós, Senhor, as nossas preces.

1. Pelas Igrejas cristãs do mundo inteiro,
 para que, pela oração assídua e confiante,
 obtenham de Deus o dom da unidade,
 oremos.

2. Por todas as nações que vivem em guerra,
 para que a comunidade internacional as ajude
 a desejarem a paz e a alcançá-la,
 oremos.

3. Por todos aqueles que escutam a palavra,
 para que, iluminados por ela interiormente,
 fujam de todo o pecado que leva à morte,
 oremos.

4. Pelos que adoram Jesus, Deus verdadeiro,
 para que saibam guardar-se dos falsos deuses
 e recusem a sujeição a Satanás,
 oremos.

5. Por nós próprios e pelos demais paroquianos,
 para que os frutos das festas do Natal
 cresçam e amadureçam na nossa vida,
 oremos.

S enhor, nosso Pai,
ouvi a oração desta assembleia

e ensinai-a a pedir o que Vós quereis.
Por Cristo nosso Senhor.


